Capítulo 32 - Contra a curiosidade dos livros 
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1 Ensinava que nos livros devemos procurar o testemunho do Senhor e não o seu valor material; a edificação e não a aparência. 
2 Queria que fossem poucos e à disposição dos frades que precisavam. 
3 Por isso, quando um ministro lhe pediu licença para ter uns livros de luxo e muito preciosos, ouviu esta resposta: “Não quero perder pelos teus livros o livro do Evangelho, que professei. 
4 Faz o que quiseres, contanto que não seja com a desculpa da minha licença”.
